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Os , são medidas terapêuticas 
adotadas quando há impossibilidade de cura. Neste 
contexto, sabe-se que a 

é de extrema importância para a prestação e 
coordenação dos CP, devido à proximidade e  vínculo  
entre usuários, familiares e profissionais.

Cuidados Paliativos (CP)

Estratégia da Saúde da Família 
(ESF) 

Discutir as concepções da enfermagem que atua nas 
Unidades de Atenção Primária à Saúde sobre CP 

Pesquisa qualitativa, realizada nas unidades básicas do 
município de Viçosa-MG. O trabalho foi aprovado pelo 
Comitê de Ética da UFV, CAAE: 48394515.8.0000.5153. 

Os resultados da pesquisa permitiram a elaboração de 
duas categorias: 

 e 
“Dificuldades de atuação profissional 

em CP: como abordar o tema?” “Paradoxos 
conceituais em cuidados paliativos: A necessidade do 
cuidado x a visão de finitude”. 

“Dificuldades de atuação profissional em CP: como 
abordar o tema?”

“não sei o que 
fazer”. 

“Paradoxos conceituais em cuidados paliativos: A 
necessidade do cuidado x a visão de finitude”.

“não tem mais o que fazer”

Na primeira categoria percebeu-se a  dificuldades acerca 
da comunicação por não saberem como se comportar, 
agir, e conversar com o enfermo e seus familiares. 
Somado a própria dificuldade emocional e psicológica ao 
lidar com a morte expressada no termo 

A segunda categoria revelou que compreendem que o 
cuidado deva ser o mais humanizado possível, mas não 
sabem qual e quando faze-lo, devido aos profissionais 
estarem ainda enraizados ao cuidado biomédico, quando 
dizem repetidamente , 
reforçando a crença de terminalidade. 

A deficiência no ensino e treinamentos que abordem a os 
CP gera desafios para a  Enfermagem, dificultando a 
assistência resolutiva e integral para que pacientes 
oncológicos e seus familiares enfrentem a finitude com 
dignidade e qualidade de vida.
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